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Ninguém assiste a um comício do senador Barack Obama sem que alguém lhe peça um endereço eletrônico para entrar em contato depois. Antes do discurso do candidato democrata à Presidência dos EUA, ativistas sobem no palanque e pedem que os interessados em ajudá-lo teclem uma mensagem em seus celulares. Quem segue a orientação entrega o número do telefone à campanha e recebe as primeiras instruções em segundos. 

Qualquer pessoa com um computador conectado à internet pode usar as ferramentas disponíveis no site do candidato para organizar eventos de apoio a Obama, recrutar simpatizantes e arrecadar fundos para a campanha. Para fazer uma doação, é só apertar um botão e usar o cartão de crédito. Para conseguir uma lista de eleitores com os telefones em que poderão ser encontrados, basta clicar de novo.

Ninguém assiste a um comício do senador Barack Obama sem que alguém lhe peça um endereço eletrônico para entrar em contato depois. Antes do discurso do candidato democrata à Presidência dos EUA, ativistas sobem no palanque e pedem que os interessados em ajudá-lo teclem uma mensagem em seus celulares. Quem segue a orientação entrega o número do telefone à campanha e recebe as primeiras instruções em segundos.

A internet está mudando a maneira como se faz política nos EUA. Não foi agora que seu potencial foi descoberto, mas as novas tecnologias associadas à rede nunca foram empregadas de forma tão eficazes como na campanha presidencial deste ano, em que se transformaram em armas poderosas para arregimentar aliados e recolher contribuições financeiras.

Até o candidato que melhor explorou a novidade diz que se espantou com o resultado. "Não antecipei que poderíamos usar tão efetivamente a internet para mobilizar nossas bases", disse Obama na semana passada, numa entrevista à revista "Time". "Foi uma das maiores surpresas da campanha, a potência com que a nossa mensagem se fundiu com o poder da internet."

Nunca um candidato presidencial conseguiu tanto dinheiro nos EUA como Obama, que arrecadou até agora US$ 271 milhões. Metade desses recursos corresponde a doações de pequeno valor, inferiores a US$ 200, e a maioria dessas contribuições foi feita pela internet. Obama tem uma lista de doadores com mais de 1,5 milhão de nomes e sabe o telefone e o endereço eletrônico de todos eles.

A maioria dessas pessoas ainda está longe de atingir o limite legal para doações, de US$ 2,3 mil por candidato em cada etapa do ciclo eleitoral. Isso significa que Obama poderá levantar sem muita dificuldade os recursos necessários para enfrentar o senador John McCain, o candidato do Partido Republicano. Muitos doadores de Obama fazem contribuições periódicas, pingando todo mês um pouco nos cofres do candidato.

As listas de doadores das campanhas são públicas e podem ser pesquisadas por qualquer um na internet, em sites especializados ou nos registros mantidos pela Comissão Federal Eleitoral, órgão do governo que zela pelo cumprimento da legislação eleitoral. Doadores que fazem contribuições de pequeno valor só têm seus nomes divulgados quando o total acumulado por suas doações passa de US$ 200.

Empresários, banqueiros e investidores têm ajudado a arrecadar dinheiro para Obama desde o lançamento de sua candidatura, mas o êxito alcançado pela campanha na internet significa que ele não precisa passar o chapéu para essa gente o tempo todo. "A influência dos doadores mais poderosos ainda é grande, mas seu papel tornou-se menos central agora", disse ao Valor o cientista político Anthony Corrado, um especialista nessa área.

Na primeira fase da campanha, quando Obama enfrentou a senadora Hillary Clinton nas prévias do Partido Democrata, isso fez enorme diferença. Hillary pegou tudo que podia de grandes doadores no início da corrida e gastou como se a disputa estivesse no papo. Quando o dinheiro acabou, seus financiadores não podiam mais ajudar, porque já tinham doado o máximo que a lei permite. Obama chegou ao fim das prévias com sobras no caixa.

Hillary também captou muito dinheiro pela internet. Em abril, quando uma vitória nas prévias do Estado da Pensilvânia pareceu reanimar sua candidatura, simpatizantes que visitaram o site da ex-primeira-dama deram US$ 10 milhões em dois dias. Mas a campanha percebeu tarde demais como isso era importante. Assim como Hillary, McCain não conseguiu reproduzir o sucesso de Obama nessa área. Menos de um quarto de suas doações veio da internet.

O uso da rede permitiu ainda que Obama barateasse muito os custos da sua campanha. Uma análise feita pelo jornal "The Wall Street Journal" nas prestações de contas dos candidatos mostra que Obama gastou apenas US$ 366 mil para arrecadar US$ 127 milhões entre fevereiro e abril. No mesmo período, McCain queimou US$ 1,5 milhão em jantares e outros eventos para arrecadação de fundos e conseguiu apenas US$ 44 milhões.

A internet também ajudou a organizar o exército de voluntários que trabalhou para Obama nas prévias. Copiando o modelo adotado por sites de relacionamento pessoal como o MySpace e o Facebook, que são populares nos EUA como o Orkut no Brasil, o site de Obama virou parada obrigatória para seus simpatizantes e permitiu que a excitação gerada pelo candidato especialmente entre os jovens fosse aproveitada de forma produtiva.

A campanha tem cerca de 750 mil voluntários trabalhando pelo candidato. Essas pessoas criaram no site de Obama oito mil grupos de afinidade, que servem para aproximar eleitores com interesses comuns e identificar as áreas em que eles podem ajudar o candidato. Mais de 30 mil eventos de campanha foram organizados no site, desde reuniões de bairro até panfletagens na porta de estações de metrô.

"Obama saiu-se melhor do que os adversários porque percebeu mais cedo a importância da internet para a campanha e sente-se mais à vontade nesse ambiente, em que é impossível ter controle sobre tudo", disse ao Valor Michael Malbin, diretor do Instituto de Finanças de Campanha, um centro de pesquisas sediado em Washington.

Outro fator que reforça o papel da internet na política americana é sua importância crescente como fonte de informações. Segundo o Centro de Pesquisas Pew, a maioria dos americanos liga a televisão quando quer saber o que acontece com os candidatos e 31% ainda abrem os jornais para isso. Mas 24% vão à internet quando querem saber das notícias. Somente 13% faziam a mesma coisa nas eleições presidenciais de 2004.

Entre os mais jovens, 42% usam a internet para se informar sobre a campanha, segundo o levantamento do Pew. Em geral eles acessam blogs e outras fontes não-tradicionais onde é possível encontrar informação de boa qualidade ao lado de boatos de todo tipo. O site Snopes, especializado em rastrear rumores disseminados pela rede, catalogou até agora 18 mensagens que têm circulado com informações falsas e difamatórias sobre Obama e sua família.

Há cerca de mil vídeos no canal oficial do candidato no YouTube, principal site de distribuição de vídeos da rede. Mas existem mais de 120 mil vídeos sobre Obama em outros canais, incluindo gozações e ataques dos seus adversários. "O uso de vídeos na internet é um mecanismo poderoso para a transmissão da mensagem dos candidatos, mas eles mal começaram a explorá-lo", disse ao Valor Michael Cornfield, especialista da Universidade George Washington.

Os sites dos candidatos à Presidência dos EUA são: www.barackobama.com 
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